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Resumo
Aurélia de Souza (1866-1922) e Sofia de Souza (1870-1960) são duas irmãs pioneiras mulheres-artistas portuguesas cujas obras pictóricas começaram a ser reconhecidas em finais do século XX. A sua formação passou por três etapas: o ensino particular de desenho e pintura, os Cursos completos de Desenho Histórico e incompletos de Pintura Histórica na Academia Portuense de Bellas-Artes (APBA) e frequência da parisiense Academia Julian em 1899-1900 sendo pouco claras as circunstâncias desse percurso para a obtenção do estatuto profissional de pintoras num mundo patriarcal. A presente investigação incide sobre os seus percursos escolares na APBA, até à data por explorar, com o foco na discriminação de género.
Incide-se a comunicação que propomos nas razões de fundo que terão assistido às grandes decisões de entrada e abandono da APBA num momento histórico em que as academias se abriam muito paulatinamente à frequência das primeiras mulheres. A inscrição tardia na APBA em 1893 e o seu abandono em 1898-99 são explicados em função dos impedimentos às alunas, então vigentes. A primeira, absolutamente desconhecida, diz respeito à aula de modelo vivo e depois da aula do nu. Discriminações estas que que nunca foram claramente assumidas[footnoteRef:1] pela APBA, mas que a investigação que realizamos vem comprovar univocamente, por via da reunião de múltiplos indícios[footnoteRef:2] provenientes da análise da documentação existente na Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto[footnoteRef:3] e também das obras da coleção do Museu de Soares dos Reis. A comunicação (e o artigo que já está pronto) constituem, não só um relevante contributo para a história da Academia Portuense de Belas Artes, como também para a historiografia das artistas portuenses da viragem do século Aurélia e Sofia de Souza. [1:  Ver sobre este assunto Vicente, Filipa Lowndes. 2011. A Arte Sem História – Mulheres e cultura artística (Século XVI – XX), Lisboa: Babel.]  [2:  AFBAUP – 107. Livro de Atas das Sessões Ordinárias da Academia. Academia Portuense de Bellas-Artes: 1890-1903.]  [3:  Furtado, Tadeu. 1893-1900. Catálogo da Exposição dos trabalhos Escolares dos Alumnos da Academia Portuense de Bellas-Artes considerados dignos de distinção no anno de 1892 e distribuição dos respectivos diplomas. Porto: Typographia de António José da Silva Teixeira. 
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Abstract

Aurélia de Souza (1866-1922) and Sofia de Souza (1870-1960) were two pioneering Portuguese women artists whose artwork began to be recognized towards the end of the 20th century. Their training went through three stages: the private teaching of drawing and painting, the complete Historical Drawing and incomplete Historical Painting courses at the Academia Portuense de Bellas-Artes (APBA), and attendance at the Parisian Julian Academy in 1899-1900. The circumstances of this path to obtaining professional status as a painter in a patriarchal world are unclear. This research looks at their schooling at the APBA, which to date has not been explored, focusing on gender discrimination.
The communication we are proposing focuses on the reasons behind the significant decisions to enter and leave the APBA at a time when the academies were gradually opening up to the first women. The late enrolment in the APBA in 1893 and its abandonment in 1898-99 can be explained in terms of the restrictions on female students that were in force at the time. The first, absolutely unknown, concerned the live model class and then the nude class. 
The APBA has never assumed these discriminations. However, the research we have carried out proves them unequivocally by bringing together multiple pieces of evidence from analyzing the existing documentation at the Faculty of Fine Arts of the University of Porto and also the works in the collection of the Soares dos Reis Museum. The paper (and the already-ready article) are an essential contribution to the Academia Portuense de Belas Artes's history and the historiography of the turn-of-the-century Porto artists Aurélia and Sofia de Souza.
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